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A CAPELLA DE S. THIAGO 

E 

AS ossADAs APPARECIDAS NA TRAVESSA DO MESMO NOME 1. 

Os grandes homens corno as grandes instituições deixam 
sempre na sua passagem através dos seculos um rasto lumi- 
noso de irradiações fulgentissimas que o tempo amortece mas 
não apaga, que os seculos escurecem mas não destroem, 
quando às vezes não conservam no entrechocar das gerações 
o esplendor primitivo, a pristina grandeza. 

0 nome de S. Thiago, o primeiro apostolo das Hespanhas, 
o seu evangelisador na doutrina do Crucificado, d'isl;o nos dis- 
pensa uma prova cabal, pois abundam monumentos e teste- 
munhos comprovativos da sua passagem na Galliza e da sua 
estada, no 3.11110 36, na província dEntre-Douro-e-Minho, aon- 
de mereceu tantas atenções e subiu em tanto respeito que 
logo a si agremiou nove discípulos, dous dos quaes avultam 
dum modo distinctissimo: S. Pedro de Rates, o primeiro arce- 
bispo bracarense, e S. Torquato a quem baptisou em Guima- 
rães e fez primeiro bispo da cidade de Acitania, situada junto 
a0 rio Ave, legue e meia de Guimarães para 0 norte. 

1 Este asso .mpto, já. tratado nos jornaes da localidade, pareceu- 
me digno de mais alguma explanação nas columnas desta Revista, 
consagrada aos mteresses de Guluzaraes. 
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Este insigne apostolo enviou desta província os seus dis- 
cípulos a pregarem a i d a  nova, a i d a  da regeneração 
universal, a partes diversas, enquanto se dirigia para Sara- 
guga, onde levantou o primeiro altar a V. Nossa Senhora em 
I-Iespanha, que hoje é conhecida pela invocação de Senhora 
do Pilar e « tornando a Braga colocou outra em uma gruta 
junto ao templo da deusa Is is, que era em Guimarães no 
templo de Ceies », e que hoje se diz Senhora da Oliveira. 

Isto comprova com uma inscripção gothica, achada jun- 
to à torre que estava em ruínas pelo a n o  de f559 e que 
dizia : 

«ln hora Simulacro Ccereris collooaoít Jacobeus filíus Zebe- 
dcei, germanos Joam:s Imaginem Sanctce Maria: Ill Saaois X. ›› 
(A. G. fl. f95). 

Para escapar à sanha dos alamos e suevos que entraram 
em Galliza e queimavam as imagens e os corpos dos santos, 
que encontravam, foi escondida esta no anão 417, por ordem 
do arcebispo de Braga, Pancracio, no monte Latito, poucos 
passos fora de Guimarães. Finda a invasão, voltou em grande 
solemnidade para o seu templo, donde passou para o mostei- 
ro de Muma-Dona, fundado em 929, dedicando o povo este 
templo a S. Thiago ‹‹ por ser o primeiro que n'elle levantou 
altar e hoje se chama S. Thiago da Praça ››. 

(la findo em ruínas esta magestosa construcção - magno 
opus -consagrada a Ceres ou a Minerva, segundo diversas opi- 
niões, baseada a primeira na inscrição mencionada, e a se- 
gunda numas medalhas posteriormente encontradas, ou a 
uma e a outra no decorrer dos tempos, o certo é que foi 
construida com os materiaes existentes a pequena igreja que 
se levantou no seu lugar, na praça do Peixe, com o nome de 
S. Thiago, conforme a inscripção que se vê ainda na padieira 
da porta principal da mesma : 

MAGNA DOMUS QUONDAM POENITUS 
SUBN1EI\SA RUINIS 

DUM JACET IN BREVIUS DENIJO 
SURGIT 

1607 ANNO 

São do completo domino do publico estas idas  que acabo 
de ex pender e que se encontram perfeitamente delineadas em 
Fr. Bernardo de Braga a quem cita a Antiga Guimarães, 
na Corografia do P.° Carvalho, nos .Apontamentos ra cá His- 
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teria de Guimarães pelo p.e Caldas, e em outros livros d'anti- 
guidades historicas que se occupam do berço da nossa mo- 
narchia. 

Para corroborar esta asserção, e determinar a quem deviam 
pertencer aquelas ossadas, me parece de subido valor 0 ins- 
trumento ou carta de doação feito pelo conde D. Henrique e 
sua esposa D. Thereza a uns toes francezes seus com-na‹=io- 
naes, que viviam na vila de Guimarães, pelo í1I1I10 de 1121 
e que a Nova Malta Portagaeza publica na sua integra di- 
zendo ter já sido estampada na Ilistoria Gencalogíca da Casa 
Real Porá .eu-esa por D. Antonio Caetano de Sousa, e acha- 
da na Gaveta VIII. Mao. I. N. 4. do R. A., copiada de Leit. 

Relativamente ás ossadas apparecidas em quantidade na 
travessa de S. Thiago e que examinei bem como o redactor 
do Commercio de Guimarães e mais alguns amigos, a quem 
um tal facto excitou a curiosidade, podemos deduzir clara- 
ramente ser um lugar proprio para sepultar cadaveres de tal 
ou tal povoação, pois se encontraram os parietaes d'urn cra- 
neo com a parte concava virada para sudoeste, ao passo que 
em linha immediata a outra ela d'enterramentos para nordes- 
te existia uma pequena furna, onde cabia um braço, que tinha 
â entrada metatarsos, tansos e em seguida tibial, quasi em es- 
tado terroso, mas ainda assim conhecidos e que não podia 
explorar-se mais, por estar debaixo de construcções, o que 
denotava elas de cadaveres methodicamente dispostos em li- 
nhas parallelas. 

nova no Liv. I I -  d'Alemdouro, fl. 271 V., da qual passo a 
transcrever os pontos principaes : 

‹‹ Ego Comes Henricus cum uxore mea... facimns Kartã 
donationis et perpetue firmitudinis vobis Amberto tibalcli et 
fratribus vestris. Galtero tibaldi et liberto tibaldi, nec nó 
etiã omnibus francigenis in vila d'Vímaranis ñc nuno) com- 
rnorãtibus. d'ipso Campo quê liabemus in vila d'Vimaranis, et 
jacet justa palaciü nostrum regala, et ex alia parte dividi eO 
clausís ecclesie Sancte Marie. deidade sicut intestat cá Atroo 
ejusdem ecclesie, et vadit directe ad ruí d'francis. et termina- 
tur ii eadë rua... pro muito boro servicio quota no bis fecislis 
et facitis. et guare elegistis nobiscum in terra mostra commo- 
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rari et ui etiã construais ii eo capela. vestiam in que audiatis 
divina. eu ii morte vestia eorpora vestia tumulentur. ›› 

Seguem-se os ermos da doação e penalidades terríveis a 
quem a infligir, datada de na Nonas Januari sub E.* CP 

a. › 
v a 

obra citada- ‹‹ É a Igreja de S. Thiago, de que ainda existem 
bastantes presos, casas e casaes com foros sabidos, que rece- 
bem os tlestr'Escolas da Insigne e Real Collegiada, os quaes 
são collados sempre Abbades simplices o°ella, sem cura, na 
falta total de Fregueses, desde muito antigos tempos em que 
ela se lhes uniu e às duas prebendas da sua dignidade. . . os 
quaes francezes elegeram sempre e elegem Prior sem os Arce- 
bispos de Braga terem a i  Direito algum e o prova com as is 
quirições principiadas por ordem do Sur. l e i  D. Alfonso 111, a 
16 de maio da E. de 1296--A. de 1258 (a fl. 165 V. do 
Liv. v. d'ellas; ou 51 do Liv. IX. d'1nque~riefJes de D. Dinis), 
nas quaes depozeram da igreja de Santiago na vi la de Gui- 
marães -que os francezes ahi existentes - elege-runt serpe 
et eligunt Priores. ›› 

t m.~ 
2. vml. (2 de janeiro da era de 1159. a. de 1121. 

Em nota ešplicatíva às palavras capellam vestiram, diz 

A capela de S. Thiago e as ossadas aparecidas na tra- 
vessa do mesmo nome são portanto dons factos historicos 
de muita importancia para o começo da nossa nacionalidade. 
São como que dons monumentos de subido valor para os in- 
vestigadores d'antignidades, coleccionadores de datas, aman- 
tes de indagarem no pó dos seculos a passagem d'homens 
illustres, a origem de povos notaveis, a vida d'instituições 
prestantes, 0s rastos duma civilisação que se extinguiu, ou 
chega até nos luminosa e sympathica, progressiva e attrahente. 

Conservar a capella e assignalar a existencia das ossadas 
por meio duma inscrição, dum monumento qualquer no 
meio dum aformoseamento geral da localidade, em que sejam 
derruidas as edilieações velhas e sujas, que a l i  pullulam, e são 
verdadeiros focos d'infecção, e retocadas, amanhadas as restan- 
tes, era uni facto digno da maior consideração, um testemu- 
nho de verdadeira homenagem aos restos venerandos dos 
francezes corn-nacionaes do conde D. Henrique, ‹‹ que com 
ele tinham vindo e quízoram ficar sempre entre nós. » 
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Era um preto merecido digno de Guimarães e da nunca 
desmentida ilustração dos dignos vereadores actuaes, que 
toem dado provas do seu amor pelos monumentos, imploran- 
do do governo, ainda ha pouco, authorisação para conservarem 
e retocarem o castello que é a corça desta povoação, a parte 
culminante desta cidade, que lhe revela a sua origem, a lu- 
cta pela sua autonomia, a gloria pelas suas conquistas, o brio 
de seus cavaleiros, a força de seus musculos giganteos, e a 
grandeza de seus nobilissimos emprehendimentos, que lhe as- 
seguram ainda o esplendor que já gozamos, mundo a dentro 
e mar em fora, onde tivemos sempre a cruz por bandeira, 
as quinas por insignia, o Evangelho por norte, S. Thiago 
como independencia por timbre, a heroicidade 
por senda e a clvilisação por meta. 

N'uma época em que se levantam monumentos a tudo e 
a todas as cousas, que se conservem ao menos os existentes, 
dando nisso prova de quanto prezamos o nosso berço. 

Se eu clamar no deserto, resta-me a consolação dos meus 
minguados recursos, postos ao serviço de fim tão meritorio. 

protector, a 

P.0 ABILIO DE PASSOS. 


